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CAMPANHA PRÓ-MORALIZAÇÃO 

DA CAPFESI 
sera seotregue um Memorial Conjunto ao Senhor 

. O. . 

Presidente da República Por Todos os Sindicatos 

Vinculados à CAPFESP — Resoluções da Última 

Reunião, Intersindical 

Realizou-se no dia 12 de julho 
passado, na sede do Sindicato dos 
Trabalhadores em — Emprêsas de 

Energia Elétrica, do Rio de Ja- 

neiro uma reunião inter-sindical 

para discutir a — campanha pró- 

moralização da . CAPFESP, sendo 

aprovadas entre outras, os se- 

guintes resóoiuções: 
— Criar duas comissões: uma 

de propaganda e outra incumbi- 
da de elaborar um memorial a ser 

entregue ao sr. presidente da 

República; 
— Preparar os trabalhadores 

vinculados à CAPFESP para a rega- 

lização de dois comícios em praça 

pública 
— Realizar uma — assembléia 

conjunta de todos os sindicatos in- 

teressados, em data e locol q ser 

anunciado, para aprovação do me- 

morial; 
— Entregor o memorial ao sr. 

presidente da República, com uma 

grande concentração de massa em 

frente ao Palácio do Catete. 
Na 2.º pág. divulgamos as pro- 

postas apresentadas, a -essa rêu- 
nião pelo Sindicato dos Aeroviá- 

rios, e que foram aprovadas unô- 

nimemente. 

ÚUSS-HA 
Órgão Dos Trabalhadores Do Ar 
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NOTÁVEL 

ÊXITO 

DO TWIN 

PIONEER 

DOS VÔOS DE 

DEMONSTRAÇÃO 

>! 

neer quando sobrevoa- 

bana 

| Na foto — O Twin Pio- 

va a praia de Copaca- 

Y 

LEIA NA PÁGINA CENTRAL 

OOPERATIVA MIXTA DE TRANSPORTES AÉREOS LTDA. 

Os metalúrgicos, desde o dia 22 de julho, 8 os sapateiros, a partir do dia 23, encon- 

tram-se em giéve por aumento de salários, contando com o apôio dos demais traba- 

Ahadores cariocas. As diretorias dos Sindicatos dos Aeroviários é Aeronáutas, pessoal- 

mente e por meio de telegramas, se solidarizaram com sua luta. Na fóto: sapateiros 

ão concentrados em frente do seu Sindicato j 

Vitória Dos 
Trabalhadores ' 

Os Sindicatos dos Aeroviários é 
Aeronautas, após constantes en- 
tendimentos com o ministro do 

Trabalho, conseguiram obter & 

cumprimento de uma das cláusus 

las constantes do acôrdo que ter 

minou com a última greve, ou 

seja a referente ao Empréstimo 

imobiliário através da Caixa Eco- 
nômica Federal. À solucão po- 

rém foi parcial pois bentficia apo. 

nas os associados do Rio de Jus 

neiro. À partir de 29 de julho, 

serão abertas às inscrições nos 

Sindicatos, devendo; semanal- 

mente, um oeronguto e um acro- 

viário receber um empréstimo até 

o máximo de 800 mil cruxeiros 

cada, 

Na 7.º página désta edicão 

divulgamos as normas eloboradas 

pelas diretorias dos Sindicatos 

vara à concessão do referido em- 

préstimo. 
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A BUSSOLA 

GREVE NA AVIANCA 

A Avianca, a mais impor- 
tante companhia de aviação 
colombiana, teve os seus ser- 
viços paralisados, tanto na- 
cionais como internacionais, 
a partir das 5 horas da ma- 
nhã do dia 6 de julho, por 
ua greve dos pilotos exi 
Yindo aumento de salários e 
outras reivindicações. — 

REUNIÃO DA IFALPA 

De acôrdo com a decisão 
ez XI Conferência Mundial 
ta IFALPA (Federação In. 
T acional dos Pilotos de Li- 

: Aereas), sua próxima 
“onião será realizada em 

EFogotà, em março de 1958 

CONTRATO COLETIVO 
NA AVIAÇÃO 

Fncontram-se em fase ft- 
TR! as discussões sôbre o no- 
to contrato eoletivo do pes 
s1al de vôo da SAS, deven. 
do sérem discutidas, nestes 
ias, pelos associados da 
União do Pessoal de Vôo da 
E-candinavia (seção sueca) 
as propostas ate agora feitas. 

HORÁRIOS IRREAIS E IM- 
í PRATICÁVEIS 

A Associação dos Frotos 
fe Linhas Aéreas dirigiu-se 
no Conselho de Aeronáutica 
Civil, acusando quatro im- 
portantes empresas — Ame 
rican, Eastern, National -e 
Trans World Airiines — de 
publicarem horários de vôo 
“irreais e impraticáveis”, que 
umeacam a seguranca aéreg 
r são impossíveis de serem 
mantidos por um período 
minimu. 

GREVE CONTRA 
A CARESTIA 

For decisão unânime dos 
representantes de 73 sindi- 
catos, à Comissão Nacional 

Inter-Sindical Argentina de- 
crétou à greve geral de 24 
horas no país, a partir de 

zero hora do dia 12 de julho 
para protestar contra “o au 
mento constante da carestia 
de vida”. 

CONGRESSO SINDICAL 
: MUNDIAL 

De 4 a 15 de outubro de 
1957, será realizado em Leip- 
zig O IV Congresso Sindical 
Mundial, convocado pela Fe. 
deracão Sindical Mundial, de 
euja ordem do dia consta 4» 
discussão “sôbre a atividade 
sindical no mundo e o de 
senvolvimento dos lacos fra- 
ternais e da unidade do mo 
vimento sindical internacio- - 
nal Pela elevação do nível 
de vida dos trabalhadores, 

* por seus' direitos econômicos, 
sociais e democráticos, pelo 
desarmamento, Pela paz e à” independência nacional”, 

"UM IMPORTANTE 
CONGRESSO 

Realizou-se recentemente u 
XXXI Congresso da CGT 

francesa que contou com 2 
participação de 1.441 delega- 
dos representando 6.045 sin 
dicatos com 1.238.498 fiilados 
Dos de!'egados 148 eram mu- 
lheres e 57 jovens com me 
nos de 20 anos de idade. 

CONFERÊNCIA EINTER- 
NACIONAL DOS 
TRANSPORTES 

Em Bucareste, de 21 a 25 
de maio, teve lugar a Segun- 
da Conferência Internacio 
nal dos Trabalhadores dos 
Transportes, does Portos e da 
Pesca, que contou com a par: 
ticipação de 147 delegados de 
36 países, representando a 
87 organizações sindicais que 
contam com 8.994.850 traba- 
Ihadores filiados. A Confe- 
rência aprovou os seguintes. 
documentos: Resolução ge- 
ral, sôbre a preparacão do 
IV Congresso Sindical Mun 
dial, sôbre a proibição das 
experiências eom as bombas 
atômicas e contra a repres- 
são no Camerum francês. 

preservado. 

to de vista. 

Deputados. 

só êste assunto. 

toi à 

Aposentadoria Dos Aeronautas 
Ko momento, esta é a reivindicação mais sentida por 

todos es tripulantes da aviação. Em tóda parte, a pergunta 

é uma só: E a aposentadoria? É 

Anteriomente, havíamos noticiado que à comissão no- 
meada para tratar do assunto tinha encerrado seus traba- 
lhos. Dissemos ainda que ela havia aceito e Projeto de lei 

do Sindicato na sua quase totalidade, Apenas o havia modi- 

ficado num ugar ou noutro, sem maior importância. O pon- 
to de vista de nosse órgão de classe hávia sido quase todo 

” Tudo issa é verdade, e o projeto de Jlei está pronto. — 
O atraso foi motivado pelo seguinte: nas modifieações 

— feitas pela Comissão, contra a voto dos nossos representan- 
tes, companheiros Kosinsky e Medeiros, foi alterado O art. 
2.º de nosse projeto de lei. Essa modificação que, aliás, foi 

a Mais séria, não nos agradou. Mas, para evitar maiores atra- 
sos, resolvemos que, junto ao sr. Ministra e à Câmara, Ja- 
tariamos para que prevalecesse eem por cento o nosse pon- 

Aconteceu que, na última hora, houve uma chanee para 
que o tal art. 2.º fôsse retificado pela própria Comissão. 
Ora, não podíamos perder a oportunidade. É muito melhor 

que a própria mensagem governamental já vá para a Cê 

mara refletindo integralmente as nossas aspirações. 
Assim, aquando êste jornal estiver na rua, à projeto de 

lei deverá estar nas mãos do sr. Ministre do Tabalho, para 

ser levado ao sr. Presidente da República. O sr. Kubitschek, | 
por sua vez, o deverá encaminhá-lo, no mais breve espaço | 

de tempo possível. come mensagem urgente à Câmara dos 

Cremos que desta vez a coisa st resolverá definitiva- 

mente. O Sindieato. nos últimos dias, tem vivido quase que 

Nao nosso próximo múmero publicaremos q texto do pro- | 
jeto de Jei, constante da mensagem governamental. : 

CURSO DE ORIENTAÇÃO SIN- 
DICAL 

Teve início no dia 16 de julho 
passado, no Sindicato dos Aero- 
viários, o Curso de Orientação 

Sindical, que tem como professor 
o dr. Paulo Rufulo, da Tomissão 
Técnica de Orientação Sindicel do 
Ministério do Trabalho. 

VITÓRIA NA JUSTIÇA DO TRA- 

BALHO 

A 3.ºTurma do Tribunal Su- 
perior do Trabalho, no dia 24 de 

junho de 1957 (Diário da Justice, 
3-7-57, pág. 7.910), decidiu fe- 
vorávelmente ao — aeroviário José 
Miguel dos Santos, o processo RR 
1T.654-56, no qual o mesmo é 
embargado — sendo embargante 
Servicos Aéreos Cruzeiro do Sul 
Ltda. É “. 

CAMPEONATO INTER-SIN- 
DICAL - 

O Serviço de Recreação Operá- 
ria do MTIC está organizando o 
XII Campeonato Inter-Sindicol de 
Futebol, que deverá contar com a 
participação de equipes aeroviá- 
ria, sendo que o Sindicato dos Ae- 
roviários está tomando medidos 
nesse sentido. Os interessados de- 
verão se dirigir a secretaria do 
Sindicato . 

DEPARTAMENTO JURÍDICO E 
DENTÁRIO 

O Departamento Jurídico do 
Sindicato dos Aeroviários, no mês 

“de junho, entre outras atividades, 
deu início a 16 reclamações tra- 
balhistas, sendo — encerradas 9. 
Os novos processos referem-se 3 & 
despedidas, 3 « suspensões, 3 «& 

; O SINDICATO EM TODOS OS SETÓRES. 
RESTAURANTE DO GALEAO equiparação salarial, 2 a adiício- 

nel noturno e 3 diversos. 

Por sua vez, durante êsse mês 
e Departamento Dentário atendeu 
e 394 clientes, tendo efetuado 
267 obturações várias, 88 radio 
grafias, 119 avulsões, etc. 

SERVIÇO DE SUBSISTENCIA. 
SINDICAL 

A Comissão Técnica de Estudos 
e Regulamentação, incumbido de 

estuder & crioção do Serviço de 
Subsistêncio Sindical (veja-se A 
BÚSSOLA n.º anterior) já termi- 
nou seus trabalhos, os quais serão 

entregues co sr. J. Goulart, vice- 
presidente do República, que, apôs 

acudiêncio do ministro do Traba- 
lho. es levará diretamente ao pre- 
sidernte do República. 

- Agôsto de 1957 = 

O aerapério da Galeão deverá 

dentro em breve, sende que uma 
delas consistiró ne construção de 

um restaurante do SAPS destinede Í 
aos aeraviários. j if 

SERVIÇO MÉDICO GRATIHTO 
O dr. Aluisio Carvalho, médito 

oculista, atende gratuitamente dos — 
sócios dos Sindicatos de Aeioviá-. 
rios e Aeronautas e aos seus de- - 
pendentes, em seu consultório no 
Edifício Patriarco, Largo de São 
Francisco 26, 12.º andár, solo 
1.273, diâriamente das segundos 
às quintas-feiros, no horário en- 
tre 9 e 10 hs. e das 15 às17 ho- 
ras, desde: que apresentém o car: 
teira social ou: carteira familiar, 
no caso dos dependentes. 

PRECARIEDADE DO SAMDU 
No dia 19 de julho, o fun- 

ciónário da Panair, compa- 
nheiro Nelsom dos Santos 
Matos, pintor de aviação no 
aeropôrio de Galeão, sofreu 
violenta queda da cauda de 
um Constellation, ficando 

desacordado várias horas, ví- 
tima de forte traumatismo. 

Seus colegas de trabalho, 
às 13,30 horas, solicitaram 
uma ambulância ao SAMDU 
e à Cia. de Seguros, sendo 
porém informádos de que 
pão havia nenhuma disponí- 
vel no momento. No pôsto do 
SAMDU, em Ramos, das 5 

ambulâncias existentes, 3 es- 
tavam em reparos na oficina, 
restando apenás'2 para aten- 

Ger a numerosa população 
leopoldinense. as tUAT ETA! 

Após a intercessão do Sin- 
dicato dos Aeroviários, junto. 
ao SAMDU e à própria Rá- 
dio Patrulha, às 15,40 e 15,45 
horas, respectivamente, ehe- 
garam as ambulâncias ão 
SAMDU e da Cia. de Ségu- 
ros, sendo e. acidentado 
transportado para & Casa de 
Saúde Santa Luzia, í 

Felizmente, o companheiro 
Nelson encontra-se passan- 
do hem, tendo sido bastante 
visitado por seus colegas de 
trabalho. À êle, os nossos ve- 
tos de pronte restabeleci-o 
mento. 

Campanha Pró-Moralizaçãão da CAPFESP. 
ÍNTEGRA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PELOS SINDICATOS 

DOS AEROVIÁRIOS E APROVADAS UNANIME MENTE i 

Na última reunião inter- 
sindical realizáda” para dis- 
cutir a campanha pró-mera- 
lização da CAPFESP, a de- 
legação dos Sindicatos Na- 
cional dos Aeroviários e dos 
Aeroviários de São Paulo, 
apresentou um memorial, e 

qual integrará um grande 
memorial que será entregue 
ao Presidente da República. 

A deletação dos aeroviá- 
rios foi vivamente aplaudi- . 
da pela apresentação dêsse 
trabalho, que traduz fiel 

mente a situação deplorável 
em que se encontra o nosso 
órgão de previdência secial, 
cujas conclusões passamos a 
dar: 

“1. Centralização de te- 
dos os serviços administrati- 
vos e burocráticos num só 
edifício; 

2. Estabelecimento de uma 
Comissão de Inquérito eom 
a participação de um repre-- 
sentante da CAPFESP. um 
dos Sindicatos de classe pa- 
tronais, um de empregados e 
um do DNFPS, sob a fiseali- 
zação direta da Presidência 
da República, para apurar 

tôdas as irregularidades ad- 
ministrativas e apresentar, 
dentro do prazo mínimo à 
ser determinado pelo Govêr- 
no, um relatório completo 
sôbre tôdas as deficiências da 
CAPFESP e tudo que de ir- 
regular existir na mesma; 

3. Determinar a imedia- 
ta revisão de todos os con- 
tratos existentes com as di- 
versas casas de saúde e de-. 
nunciar todos aquêles que 
não satisfizerem as condições 

. mínimas de confôrto, higiene 
e eficiência desejadas para e 
atendimento dos associados; 

4. Denúncia imediata do 
Contrato existente com à 
Pró-Matre; * “ = 

5. Ampliar os serviços de 
laboratório e rever os qua- 
dres de técnicos dos mesmos, 
Para que seja restabelecida a 
confiança dos médicos nos 
resultados de seus exames e 
possibilitado o fornecimento 
dos mesmos num prazo má- 
ximo de 24 horas; : 

6: Seja providenciado O 
reaparelhamento dos. servi- 
ços médicos nos Estados e 
confeceionada uma tabela de 
reembelisos que satisfaça às 
necessidades dos que não dis- 
póerm des recursos médicos 
6a CAP nas pequenas cida- 
des: 

7: Sejam estabelecidos ho- 
Fários para os médicos que 
pessam atender a todos os 
asseciados que necessitarem 
dos seus serviços; 

&. Manter rigorosa fisca- 
lização no que tange ao aten- 
Cimento dos associados, evi- 
tande-se veltarem os mes- 
mos para os seus lares sem 
se consultarem; 

9. Sejam estudados e pos- 
tós em execução métodos ra- 
cionais de andamente dos 
processos de auxilio-enfer- 
midade, aposentadoria por 
invalidez e pensões, evitan- 
do-se a demora excessiva de 
pagamento dêsses benefícios 
come ceorre atualmente; 

10. Estarem os adminis- 
iradores presentes em todos 
os setores onde se façam ne- 
cessários os seus bons ofícios, 
no sentide de fiscalizar e fa- 
zer andar a emperrada 
máquina administrativa da 
CAPFESP; 

11: Que seja eriada a ins- 
petoria de viajantes da C. A. 

P ERSP, anexa ao Ga- 
binete do Presidente para 
estudo dos problemas exis- 
tentes no abandonado inte- 
rior do País e sugerir me- 

lhoras na aplicação des séer- 

viços que estão afetos à ins- 
tituição e, assim, beneficiar 
os seus associados dos Estas 
dos.” ; ; 
MOBILIZAÇÃO DOS TRA- 
BALHADORES DO AR. 
Como. se vê, torna-se ne- 

ecessário que todos os aero- 
viários e aeranautas presti- 
gilem à campanha pró-morc- 

lização da CAPEFESP, parti- 
cipando das manifestações a 
serem . realizadas, 
atentos à orientação de nos- 
sos sindicatos a respeito. À 
partir do próxime número, 
A BÚSSOLA passará a di- 
vulgar uma série de irregu- 
laridades sôbre a CAPEESP 
e nesse sentida esperamos 
que os nossos leitores nos 
enviem o que fôr do seúu eo- 
nheceimento. 

Leiam, Difundam, 

Prestigiem, Cola- 

horem, Critiguem 
e Enviem Suas Su- 
gestões Para':A 
BUSSOLA | 

SE TM o CISARAI 3 Ses à 

A BUSSOLA 
Órgão oficial dos Aero- 

nautos e Aeroviários do 
Brasil Fundadores. Edtiar- 
do Nifor de Souza Mendes, 
Ernesto da Costa Fenseca, 

vã Alkmim, Osmão; Aveli- 
no Ferreira é Orival. de 
Carvalho. 

Redação: Av. Presiden- 
te Wilson, 210, 5.º ender, 
Fones: 52-4602 e 226021) 

sempre . 



e: CTESSNA 

1. O Conselho da SUMOC 
aprovou projeto da Cessna 
do Brasil S&S. A. para impor- 
tação de máquinas e equipa- 
mentos como investimento 

de capital — em conjunção 
com a Cessna Aircraft Co. — 

no valor de US$ 466.812,00, 
de acórdão com a instrução 

113. A Cessna pretende pro- 
mover em São Paulo à mon- 
tagem de Pequenas aerona- 

ves com nacionalização pro- 
gressiva da fabricação das 
mesmas. 

REAL 

À Real encerrou, no dia 31 
de julho, as inscrições para. 
candidatos ao curso de trei- 

MANUTENÇÃO DOS RÁDIO. 
OPERADORES A 

“O Sindicato Nacional dos 
Aeronautas recebeu o Sse- 
guinte telesrama do Minis- 
tro da Aeronáutica: 

“Acuso recebido telegrama 
em que me comunica haver 

Sindicato apreciado devida- 
mente minha informação de 

que não se cogita dispensar 

-— BORDO 

rádio-operadores das aero- 
naves nacionais. Com rela-, 
ção rTádio-operadores em. 
aviões estrangeiros o reestu- 
do que está sendo realizado 
demandará provavelmente 
mais algum tempo. Brigadei- 
do do Ar Henrique Fieiuss, 
Ministro da Aeronáutica”. 

namento de mecânicos de 
vôo, que deverão tripular os 
novos Super-H:Constellation, 

a serem utilizados nas rotas 
para os Estados Unidos e 
América do Sul. A primeira 
turma deverá realizar um 
curso de especialização nos 
Estados Unidos, nas fábricas 
Leckheed e Curtiss-Wright. 

AS CIFRAS FALAM POR SI 

Um estudo do Conselho de 
Desenvolvimento situa em. 
dados percentuais, com o 
ano base de 1939 igual a 100, 
a evolução do transporte aé- 
reo na década de 1945 a 1955, 
dentro do panorama geral 
dos transportes: 

1945-1950 1955 

Ferrov. ..., 109 181 156 
Rodov. ... 133 289 522 
Marítimo . 150 166 217 
Aéreo .... 100 500 1000 

Ma Exposição da Aeronáutica Francêsa 
Despertou “grande interêsse 

na França a 22º Exposição da 
Aeronáutica, realizada no aáero- 
porto de Bourget, de 24 de maio 
a 2 de junho, 

Na impossibilidade de descre- 
ver todos os aviões ali apresen. 
tados. damos abaixo os tipos 
que se sobressairam em cada 
ertegoria. dos quais 5 são fran. 
cêses, 

GERFAUT 

O de maior velocidade ascen- 
sional. O Gerfaut 2 acaba de 
"bater o recorde mundial de ve- 
Ttocidade ascenstonal: subiu à 
3.000 mts. em 50 segundos, 
8.000 mts. em um minuto e 22 
segundos, 9.000 mts, em minu- 
to e 40 segundos e a 15.600 mis, 
om 3 minvtos e 35 sesundos, É 

GERFAUT 

am monoplano em fase experli. 
1:ental. com 750 mts, de enver- 

radura e 990 mts, de cumpri- 

mento, pesando 4.650 quilos em 

vôo. Está equipado com um tur. 

10.jata Atar lol G da SNECMA, 

AREGUFRT 

O maicr transporte, É um 

o. 

LEDUC 
aparelho provado hã vários 
anos nas linhas francésas. 
Equipado com 4 motores a pis- 
tão Pratt e Whitney R, 2.800, 
dispõe de 9.800 CV na decoia- 
gem. Pode transportar 104 pas- 
sageiros a 400 km /h. e sua au. 
toromla de vôo atinge a 4.000 
kms. Seu pêso total é de 51.600 
K. incluindo carga. É iguaimen- 
ta equipado para transporte de 
mercadorias, podendo transpor 
tar um caminhão de 8 tonela. 
das, Existe uma versão mílitar 
Pára transporte de tropas e de 
material, a 

LEDUG 

O mais rápido, tendo atingido 
nos ensaios à velocidade de 
mais de 2.600 km./h, É impul. 
síonado por um estato-jato 
sendo que um turbo-lato anu. 
lar permite à decolagem e 6 at. 
mento da velocidade, Bste ana- 
relho possul um avanço de vá. 
rios anos sôbre todos os aviões 
existentes, 

” 

SUPER-CIGARKRA AUBERT 

O menor, Com um motor de 
150 CV. transporta 4 pessoas a 
1.800 kms, com uma velocidade 
de cruzeiro de 230 km./h, Seu 
consumo d, combustível é igual 
no de nalguns automóveis: 14 1. 
tros por cada 100 km. 

MORANE 

O mails elegante, O Paris 760 
Morane-Saulnier é. com efeito. 
de magnifica decoração Inverna. 
mateável € confortável vem tudo 
semelhante. aos mais luxuosos 
automôveis. Poda transportar 
4 passageiros em um percurso 
de mais de 1,500 km, com à ve. 

, locidáde de 700 km/h; qui” 

pado com um pequeno turbo. 
júto Mahoré de 400 quilos de 
potência, que lhe possibilitou 
bstér o recorde de Paris — Ni. 
e com uma hora e 35 Minutos e 
p recorde Paris-Bordeus com 55 
minutos. 

DOUGLAS GLOBEMASTER 
O maior, Com o pêso de 84 

toneladas, 53.08 mts, de enver- 
gadura e 3962 mts. de cumpri- 
mento possui uma velocidade 
de cruzeiro de 500 km /r., obtida 
Eraças a 4 motores a helice 
Pratt Whitney R 4.360 .de 
15.200 CV ao todo É utili, 
—. para o transporte mili- 
ar. 

-- » 

> 

EDITORIAL 

AUMENTO DE SALÁRIOS == 
E CUSTO DEVIDA 

— Venceu no dio 19 de julho 

passado a vigência do acôrdo do 

aumento de solários, resultante 

da nossa greve de 1956. 

— Teria sido magrífico se, 

desde a conquista dequele reo- 

justamento, D custo de vida ti- 

veise se estabilizado. Todavia, 

não foi isto que aconteceu, dper- 
sar das milhares de promes:as do 

Govêrno neste sentido. 

— — Mesmo sem irmos para o 

bico da pena, com facilidade 

constatamos que, depois daquela 

dota tudo subiu, principalmente 

os gêneros de primeira mecessi- 

dade. De forma que, nesta altura 

dos acomtecimentos, Os PATCOS 

cruzeiros que recebemos a mois 

naquefa ocasião já foram devorao- 

dos pela alta ds preços e, nes-' 

te momento, estamos nós, outra 

vez, com o problema da manu- 

tenção dos nossos familiares ain- 

do mai: agravados. ; 

— Aliás, esto opinião não ê 

sômente nossa. À prova disso é e 

fata de outras categorias de tra- 

taoltognres co-irmãos mossos, es 
tarom jô em plena btotolha por 

recjustemento solarial. Portanto, 

a coisa é geral, não há por onde 

tugir. , 

“= E” sabido que, normalmen- 

te, a remuneração do trabaiho- 

dor, de modo geral, está sem- 

pre abaixo do mínimo que êle 

necessita para sua manutenção e 

de sua família. Dos acôrdos sa- 

laricis — também é sabido — 
resultam/ percentagem de aumen- 

to, sempre inferiores aos crescl- 

mentos do custo de vida, de sor- 
te que, a cada dia que passo, o 

nível de vida dos mossos traba 
Thadores coi mais ainda, E' evt- 
dente que isto não pode comtl- 
nuar assim indefinidamente. Há 
que se por um paradeiro a toi 

, estado de coisas. ' 

o 

— Falam em inflação, em ed- 
se, em dificuldades "nacionais, 
etc. Entretanto, a veráade É que 

quem mais arca com as desgrae- 

ças dessa s'tuação é a classe tra- 
balhadora; os poderosos, os ke 
cos. es copitalistas, coda vez ti- 
cam mais poderosos, mais ricos, 
e mais capitalistas. Quer dizer, a 

crise funciona exclusivamente pa: 

ra a classe trabalhadora. 
— Gostariamos, sinceramente 

de ver resolvido o problema ta 
aumento constante do custo de 
vida; assim, os nossôs Sindicatos 
teriam tempo de cuidor muito 

mais de outros assuntos diferen- 
tes de aumento de salários, No 
entanto, se isto não foi possível 

onteriormente, cremos que ain- 

dao não nDoderá ser desto vez... 

— Agora, por exemplo, niva- 
mente estamos diante do proble- 

ma e por certo a classe vai ex glr 

a sua solução. Ainda não há da- 
tas marcadas paro ASSEMBLÉIAS, 
nem resolucões tomados mesta 

sentido. Entretanto, é uma situa- 
ção latente e de fato que temos 

pela frente, e que em absoluto 

poderiamos esquecer. - 

Assim, desde já, aqui ficam re: 
gistradas algumas considerações 

sôbre.o caso: — 

APELO AOS PILOTOS DA PANAR 
A - Assembléia — Geral dos 

nossos Sindicatos que teve lu. 
gar no dia 25 de abril passado, 
por unânimidade aprovou o se- 
guinte apêélo dirigido aos pilo. 
tos da Panair: : 

“Que os pilotos da Panair não 
aceitassem fazer curso de Me- 
cânico de Vôs de DC 7 nem 
voassem o avião como Mecâni- 
cos de Vôo, em detrimente dos 
profissionais efetivos e que são 
os verdadeiros donos da fun, 
cão”. a 

Estampando o presente apê- 
16 não poderemos deixar de te. 
cer algumas considerações sô- 
bre o assunto, 

É simplesmente inacreditável 
que tal fato esteja ocorrendo 
entre nós, isto é um colega 
gratuitamente tirando o emprê. 
£o de outro! O fato torna-se 
muito mais grave quando sa. 
bemos que na Aviação Comer- 
cial Brasileira não falta emprê. 
go para ninguém, principalmen- 
te para Pilotos. ue ao 

caso. só podemos atribuir cer. 
ta insensibilidade moral, num 

ambiente de coação, medo e in- 

compreensões proveniente de 
um certo “estado de coisas” rel. 
nante, principalmente, entre os. 

pilotos da Panair, 

O fato. examinado, tanto. sob. 

-o aspecto técnico como moral, 

é inaceitável. Do ponto de vis- 

ta técnico, é pacífico e sabido 

que: um profissional que de. 
— sempenha uma função diferen- 

te daquele que êle fará carrel.. 

'1a; uma pessõêa que sabe estar 

emprestada numa outra função; 

um técnico-mecânico que nuncg 

teve convivência com a mecê- 
rica, porque esta nunca foi, 
nem será a sua especialização; 
enfim um homem cujas aspira. 
ções são bem outras, não po. 
de, em absoluto. principalmen- 

te nas anormalidades e emer. 
gências, fazer as vêzes de um 
técnico altamente especializado. 

tomo deve ser um verdadeiro 
Mecânico de Vôo que vive para 
a sua profissão e que chegou 
até ela, devido aos seus longos 

anos de prática experiência e 
dedicação exclusiva, 

Há ainda outras considera- 

tão com a sua seguranca de 
vôo seriamente afetádo. ; 

Sob o.aspéto moral do caso 
será Ap É pecessário tecermoa 
considerações a respeito? Por 

.êste lado, o episódio constrange 
até quem tem apenas notícias 
ao fato! 115 

Será; sem dúvida. o suíciãta 
moral e material da class”! Os 
pilotos se esqueceram Cacela 
calamidade que foram os URU 
ão da sua-greve”? $ 

ntretanto — não , podem 
absolutamente, aceitar que lãs 
esteia perdido. : 

ão. aqueles companheiras 
aque inadvertidamente aceita- 
ram voar na funcão que não &, 
sua, por certo, depois do pra. 
sente apêlo meditarão melhae 
sôbre o caso .. verão que nãs, 
vale a pena sustentar tal sitwas: 
cão. criticada por todos. incl 
sive. reparada pelos mecânicos | 

de terra até do estrangeiro, so- 

lidários com: OS. seus colegas 

A 
sua profissão é belíssima e defa 

préteridos profissionalmente, 

Não, contpanheiros pilotós 

vocês devem se. orgulhar. Cui. 

dem, estudem e se aprofundene 

na sua pilotagem e deixem à 

“profissão alheia... 
Aqueles que lhes levaram & 

essa situação, inclusive o sofis- 

ma do título de sesundo-ofiniak 

são pessoas norteadas exclusis 

vamente pelo déseio de obten, 
ção de cartaz e postos de man- 
do, Elas pouco estão ligando 

para o fato dê vocês amanhã 
estarem ' desmoralizados perante 
a clesse € até perante os tra- 
balhadores de outras catºero, 
rias! "Essa gente. sem exceção, 
nunca moven uma palhg poe 
ninguém... À 

Aliás, é lâmentável aque 
própria Companhia lev, os se 
pilotos — que ela diz tânio pre: 
ZAP — a tal situação vêxatória | Bi; 
Estamés convictos de que. ei 
própria se deixou embair 
sua bom fé face nos sofismas: 
e falsos argumentos que lhe fo. 
Tam unilateralmente. apresenta. 
dos. 
já devia ter opinião, pordudn. 
to. inclusive, tem sentido mi 
cerne do que les 'são: canazent 
Mas voltemos! Ros. 

na. 

2 

pilotos: 

2 

Sôbre essa má sente eis 



SINDICATO: 
DCIEDA 

Ê Iva Alkmim DE 
— Sociedade é êste conjunto 

enorme de coisas, ao qual 6 ho- 
mem através dos tempos sempre 
“esteve presente como parte inte- 
grante e principal: À sociedade 
em si é um complexo infindável 
de considerações; dessa forma se 
compreende porque não é por 
acaso que sóbre os seus proble- 
mas é que se têm ocupado, com 
afinco, os pensadores de tôdas as 
épocas. 

Uma coisa, porém, foi sempre 
aceita pacificamente pela totali- 
dade: À Sociedade vive em fun- 
ção do TRABALHO. Sem éle, 
proficuo e laborioso, a Socieda- 
de fatalmente pereceria, 

Oro, quem fela em TRABA- 
LHO, fola em TRABALHADOR. 
Portanto, com facilidade se con- ; - f i ista:de.  çã $1: e Eis i p” ; clui que, no conjunto da Socie. *— EXistem, é certo, interessados ã MACABRA AA EeHoS E DEE E — ção durante Cinco dis, organizan- apiscmltaçãão, Dede CM RABALHADOR é uma. cnc se entendam e nunca se À Solcitou ao Ministério da — Aérêo, dependerá de au- $ o ES e RO IASIOT do. cauda dencal pêsa : surmantente': importante e unifiquem. São aqueles Aeronáutica o reconheci- torização do Ministério da € A os Edo TA RGINTO NAS Tahdo: com ME indi pensavelr Sociedade recebem mais do que mento da sua personalida- Aeronáutica, por fôrca da SEE suga o Eae É duto Contudo, nem todos ó6s TRA: têm direito. Estes, é evidente . de jurídica, em face da lei atribuição que lhe deu o $ P DEESAAo ts Twin' Pionere BALHADORES têm suficiente 

: consciência desse fato. E isto tem 
sido um mal que muito tem pre 
judicado o avanco da massa 

TRABALHADORA, no sentido da 
obtenção dos seus direitos. 

Suponhamos. que V. leitor na 
suo casa contribua decisivamen: 

te para a manutenção e bem es- 
tar da sua família, e que sem V. 

seja impossível ela sobreviver. 
Que lhe pareceria se o pessoal 

da casa resolvesse tomar uma 
porção de atitudes, comprom!s- 

sos, etc., sem lhe ouvir, ou re 
legasse a sua opinião para plano 

secundário? Seria justo? V. esta- 
sia de acôrdo? 

O mesmo acontece no Socie- 
dade em que vivemos. Como é 

que o TRABALHADOR, sendo 
uma peço essencial e decisiva na 

engrenagem dessa Sociedade, per- 
—mite que a5 coisas corram sem 
que lhe ouçam devidamente o 
oninião e sem que a sua vontade 

prevaleça, no mesmo grau da sua 
contribuição paro a sobrevivên- 

cio de todos? 
Inicialmente se poderá alegor 

que, apesar. de tudo, a verdade é 
que o TRABALHADOR é fraco 
De acôrdo. Realmente, em si, e 
MN aa 

+ 

TRABALHADOR é fraco. Mas... 
e os TRABALHADORES, UNIDOS? 
Ah, aí a coisa muda de figura! 

Muito bem. Resta, portanto, os 
TRABALHADORES se unirem 
Não creio, absolutamente, que 
por divergência de Jordem relt- 
glosa, filosófica ou racial um 
TRABALHADOR. não possa se 

unir ao outro num acôrdo a fim 
de que seja conquistado uma me- 
lhor sobrevivência para sé sua 
família e filhos. E' possível sim, 
e disso estou absolutamente con- 
victo, pensa o TRABALHADOR 

um minuto sóbre o caso, tome 
consciência do seu valor no con- 

junto humano e verá como a ra- 
zão da necessidade da união de 
todos é um fato lógico e natural. 

não querem que as coisas se mo- 

difiquem nunca; E' do seu inte- 
rêsse que elas continuem mol 

postas. Assim, por todos os meios,// 

procuram êles torpedear essa uni- 
ficação. Mas q necessidade do 
TRABALHADOR se unlr um ao 
outro e constituir uma corrente 
de unidade, cada dia se torna 
mais clara. 

Todavia, para que isto se rea- 

lize, antes. de tudo, é necessário 

que o TRABALHADOR disponha 
de um lugar, uma séde, enfim, de 

um ponto de convergência, onde 
essa "UNIÃO possa ser forjada 

e consolidada. — Onde? 

NO SINDICATO, evidentemen- 
* te. Alí é o lugar natural, própric 

e inclusive legal onde o TRABA- 

LHADOR, através dos debates e 

entendimentos, ganhando escla- 
recimentos e consciência, poderá 

edificar a UNIDADE de que es- 

tou falando. Do SINDICATO, en- 
tão, todos UNIDOS, não há dú- 

vida: que poderão fazer prevale- 

cer também os seus pontos de 
vista da nossa Sociedade. . 

E' pois, o SINDICATO, o ca- 
minho mais lógico e curto para 

todo TRABALHADOR. 

à 

Tanto a Performance do Avião Como a Sua Segurança e Simplicidade de Técnica | 
tegralmente — Visitadas Várias Cidades do Interior — A Cooperativa Recebeu o. 

== : Deputados Mineiros ; j 

FUNCIONAMENTO DA C.M.T.A. 
Despacho do Ministro da Aeronáutica 

ouçseja, o início e realiza: No requerimento em que 

cooperativista e pronuncia- 

mento favorável ao plano 
"que representa, o titular 

da pasta da Aeronáutica 
exarou o seguinte despa- 
cho: “Nada há que deferir. 
por enquanto. A personali- 
dade jurídica da Coopera- 
tiva Mista de Transportes 
Aéreos já foi reconhecida 
pélo Ministério da Agricuil-. 
tura, como se vê no inclu- 
So certificado expedido pe-. 
lo seu Servico de Economia 
Rural, onde se declara ter 
sido registrada sob o n.º 
5.065, por estar constituí- 
da de acôrdo com o decre- 
to n.º 22:239, de 19-12-32. 
A Cooperativa já está, as- 
sim, juridicamente consti- 
tuída, por declaração de 
autoridade pública, e, por--. 
tanto, habilitada para, 
nesse nome coletivo, ad- 
quirir o que lhe pareça ne- 
cessário, inclusive material 
aeronáutico, como preten- 
de. 

Seu funcionamento do ân- 
gulo aeronáutico, porém, 

art. 26 do decreto-lei n.º 
2.961, de 20-1-41, e atos 
"subsequentes, como o de-- 
ereto-lei n.º 9793, de 1946. 
Essa autorização de fun- 

-— *<ionamento: por parte do 
Ministério da Aeronáutica, 
ou Sua Tecusa, resultará 

primirá - pela permissão 

— Cooperativa, lhe vier à ser 

minadas linhas, quando 

e pessoal, manutenção in- 

co, 

de estudo que oportuna- - 
mente será feito, e se ex--& 

due à oportuno pedido da 

dada, para efetuar deter. $ 

possuir títulos de material 

— elusive, de .acôrdo .com as 
disposições vigentes. Con- 

vêm declarar: desde logo 
* ESSA 

que o esquema de linhas, 

ue declaron-desciar-.e-pre- À traprensa treglonal; além de satis. valioso opo 
-maturamente - apresentou, 

contém várias que, confor- - 

me opinou o órgão técni- 
não são concebíveis. 

Assunto, porém, para opor: & 

tuna decisão”. is 

ONFORME foi anunciado à por suas é 
Scottish Aviation fêz vir até decumprim]) 

o Brasil, após longa viagem atra- te lnacess 
vês das Américas, seu avião Twin comerciais, 
Pioneer, para vôos de demonstra-. mente pd» 
ção. É Pádua, par = 

ainda em fé 
com” apenas: 
vels,. além 
mero nuns 

Como maior irfféeressada na 
aquisição dessa aeronave, o Coo- 

$: perativa Mixta de Trarisportes Aé- 
reos conseguiu tê-la à sua disposi- 

“Assim, foram visitados é feitos viagem de 
2 tda AE has náútio ; vários vôos de demonstração nas asso de 

cidades dê Barbacena, Belo Hori: 6 bordo eq 

zonte, Montes Claros, Teofilo Oto- 

& ni, Governador Valadares, Mante- 

na, Corangola e. Santo Antonfo 

de Pádua, álém de pousos técnicos 

em Campos e Vitória. 

VALIOSO à 

À X% S [À 

O AVIÃO SATISFEZ PLENA- 

MENTE 
: ; gola e Teo 

“Com esta viagem, mais um de pernaíte 
grande passo foi dado para o Cal fêx sem 
completo êxito do iniciativa dos o calor da 

—Sindícato representativos dos tra- — Em Belo!) 
balhadorês. do ár. Foi enorme o. tados estad 

; sucesso do, avião em todos os lo. Gs qualidad 
cais, com repercussão em tôda q que trowte 

fazer integralmente. os responsã: “Fen 
veis pelo direção da Cooperativa, e 
tanto sob o ponto de vista de per- - cim 
formance como de segurança e. nizeção da 
simplicidade de técnica. — undo 

Com efeito, excluindo os com- 
pos de Belo Horizonte, Montes. 
Claros e Governador Valadares, 

$ operáveis pelo DC-3 os demais, 

resultados mágicos. 

seguintes: q 
1 — Livre adesão. 

ses princípios: 

Falar sôbre cooperativismo é, aliás, fazer literatu- 
ra de manual, é expor coisas, eminentemente práticas. 
Em meios como o nosso, onde se ama o complicado, 

onde a simplicidade não merece fé, a dificuldade do 
cooperativismo é mesmo o fato de seus pregadores 
não poderem expor teorias extensas e complexas, de 

O cooperativismo é o bom-senso aplicado em gran- 
de escala e, como tal, só costuma fracassar por escas- 
sez de matéria-prima, isto é, de bom-senso. Os prin- 
cipais fundamentos da doutrina cooperativista são os 

2 — Contrôle democrático. 
1»  3— Juro limitado ao capital. 
j 4 — Distribuição proporcional dus 

“3 — Neutralidade política e religiosa. - ; 
Os quatro primeiros são princípios essenciais e os 

últimos secundários, porém o conjunto identifica o 
sistema, dando-'he uma individualização que o torna 
inconfundível. Ràpidamente apreciemos cada um dês- 

“COOPERATIVISMO. 
Ruy Guimarães 

"juro limitado ao capital e pela Himitação do número 
de associados. 

Já vimos que a livre adesão impede que a co- 
operativa seja uma sociedade de privilegiados, uma 
organizacão para benefício exclusivo de determinadas 
pessoas, O voto singular permite que todos, indistinta- 
mente e sem consideração pelo capital subscrito, te- 
nham igual participação na gestão dos negócios so- 
ciais. Pelo mecanismo do retôrno das sobras, cerceia 
o objetivo de lucro, que nas sociedades capitalistas es- 
timula o egoísmo e, consequentemente, na sêde de 
mando de uns indivíduos sôbre os outros. O juro li- 
mitado ao capital visa impedir a especulação, o que 
também, de certa maneira, assegura o contrôle de-. 
mocrático, por não ser o capital poderoso na apre- 
ciação das qualidades morais do indivíduo. 

sem que isso importe na r 
duto. É o consumidor die. 
carga onerosa do custo industi 
cará ao produtor de matévia-prima 
para quem, afinal é feito. Effaeção 

Ss 

va. Na cooperativa de consumo, 
compras; na de produção, proporci 
cadorias entregues; na de crédi 
aos juros pagos; na de transporte 

fôrco pessoal. Descobriu-se, 
Hr oe-tucro. í 
dos lucr 

CEE Livre adesão: Não se pode negar we mninguém o i : acesso as cooperativas. Éste foi um dos princípios es- s-- senciais assentados pelos Pioneiros e identifica seu. - caráter eminentemente democrático. Se na democra- cia política o exercício dos direitos é livre e somente em casos excepcionais pode ser limitado, o mesmo ocorre no cooperativismo, que é a própria democracia aplicada no campo econômico, 
s Antes de tudo, neste mundo material, nós prect- $ SODIDS ter uma democracia econômica, de impossível 1 fuéncia numa sociedade contro olada pelo monopó- ; = 0 e dominada pela sêde de lucro. ; ; al democracia econômica é o próprio regime co- 

operativista. Impedir o livre acesso dos indivíduos às 
Sociedades cooperativas seria fortalecer as prevenções 
sociais em que se baseia o regime do monopólio eco- 

: nômico, contrário à verdadeira democracia. Da mes- 
ma forma a economia dirigida encerra os perigos do 
protecionismo sempre agressivo: São economias Ex- 

— elusivas, enquanto o cooperativismo é inelusivo. 3 1 Contróle, democrático: O contrôle democrático nas 
te sociedades. cooperativas é assegurado pela livre ade 

são, pe o voto singular, pela devolução das sobras, pelo 

A ilimitação do número de associados, tendo como 
reflexo a ilimitáção do número de cotas do capital impede a flutuação e estabiliza seu valor. 

Não há regime econômico, exceto o cooperativis- mo, em que o voto pessoal possa, tão intensa e pro- 
fundamente, assegurar a cada cidadão tamanha fôr- 
ça potencial de repressão a tendências autoritárias. = Juro limitado ao capital: É da técnica do princi- 
pio US ENS Seo Ea O ão ES = capital, obe- 
decendo à taxa corrente. Uma taxa fixa visa impedir ; EE PERSAAS o ERG ETA a flutuação de valor, evitando, consequentemente, o do: caos SS ATSA Fooperativa ua desenvolvimento da especulação capitalista. O associa- à religião Mae os tem fãs! Ugo 25 DO do que procura a cooperativa sabe que deseja o ser única e exclusivamente à Drática do is VBoANeãO Juero. = Com efeito, o ideal cooperativista qna,| istribuicão proporcional dos lucros: Todos conhe- terminantemente, a qu Mapinrãd: cem a manipulação dos lucros, sobretudo nas organi- Para à prática de ee nas insttiviçõe zações mercantis. Na emprêsa industrial, antes de for- Nica é a religiho. As Hivaliga Ros mar-se o lucro considera-se o custo da matéria-prima sempre dividiram oe ia idades: política e das operações, com o necessário cotejo de salários, conciliar credos ot OmEns. Não é: vo comissões, depreciações, etc., além dos juros com que bpremo do too rat RSA ANTA Ri É Se remunera o capital invertido. Para conseguir maio- Ela Bida rea ee: 6 unir São tes resultados marginais, todo o empenho é feito na Deças ideológicas eouoperativista destron redução. do custo da matéria-prima e da mão-de-obra, realização de Sa itsNaS SDANBEDES A 

pode 
sob 
que toca à matéria Politico-partidária al: .ligiosa. A éxclusão de questões dessa. fel dos os atos de uma cooperativa represem tum” que devem aspirar todos os coopera 
mente Sinceros e Constitui o grau mis que é susceptível à cooperação. 



tistizeram In- 

noio "de Vários 

diçõ.s topográficas e 
"nto, são absolutamen- 
Is o cc !ra aeronaves 

| satisf" sendo plena- 
> Twin Pioneer. O de 
xenplo, é um campo 
balhos de construção, 
295 metros utilizá- 

de possulr pequeno 

fas cobmceiras, com 

otos inglêses resolve- 
com um vento de 
rca, de 6 nós, deco- 
bnto de frente. 
lado foi possível ao 
executar tôda aq sua 

treco de 20 000 mi- 

|, com um pêqueno 
bressalentes trazido: 
se não o utilizando. 

DIO RECEBIDO PELA 
ECMTA 

is visitadas, tiveram 
Ide voar no avião as 
pessoas de destaque 

mMularam a Coopera- 

)s e simpatia. E' de 
recepção em Caran- 

5 Otoni dois pontos 
nde qa sociedade To- 
Gftripulação inglêsa 
pitalidade brasilera . 
izonte, vários depu- 

is pudéram apreciar 

do Twin Pioneer, o 
no consequência seu 

“4 nossa Cooperativa. 

| rviu &Yiagem paro 
s tomassem conhe- 
1wpacidade de orga- 
joperativa; -que, se- 
mento dos mesmos, 
essionou, 

5, um grande suces- 

fr.do pro- 
parte da 

imbém to- 
perário, E, 

| le, a 1déta 
OS propor- 
cooperati- 
aUMente as 
te às mer- 
onalmente 
Honalmen- 

a social: O 

| roporcional 
la dorsal da 
|) apresenta 

não é pos- 
O sistema 

a a po- 

liglosas 

ser elevado em 30% 
bridade. 

ADICIONAL POR INSALUBRIDADE 
O Ministro do Trabalho, a 20 de dez 

passado, assinou a Portaria n.º 130 
mas de orientação e o critério 
TEIA ADTO de 15-8-55,€ do 

-10-56, que regulamentou a mes ê i 
plomas legais referem-se IANATnA CS ieiçishas 
manente com inflamáveis e em 
dade, casos em que o salário dos. trabalhadores deverá 

à título dê adicional por insalu- 

O Sindicato Nacional dos Aeroviários, defendendo os 
interêsses da corporação, entrou em contato com o Mi- 
nistério do Trabalho, solicitando a delimitação das 
áreas consideradas perigosas nos aeroportos e outras 
dependências das emprêsas da aviação comercial. 

Agora, datado de 12 de julho, recebeu o Sindicato 
um ofício do Chefe da Seção de Segurarsva do Traba- 
lho do MTIC, pedindo para “informar guais as ativi- . 
dades executadas pelos associados dêsse Sindicato, que 
possam ser consideradas em contato permanente com 
inflamáveis em condições de periculosidade”. 

embro do ano 
, contendo as nor- 

para o cumprimento da 
Decreto n.º 40.119 de 

halho em contato per- 
condições de periculosi- 

1 E . 

E' para essas gentis aeromoças de nossa àáviação comercial 

que; possivelmente a partir do próximo número, A BUS- 

SOLA criará uma secão feminina 

Em apoio à campanha que 6 

Sindicato dos Aeronautas iniciou 

em prol da Segurança do Vôo, em 

todo o território brasileiro, várias 

manifestações têm sido recebidas 

de muitos setores da opinião pú- 

blica. 

Assim, recebeu q seguinte cor- 

respondência: dos “governadores 

Plínio Ramos Coelho, do Amazo 

nas; J. Ponce Arruda, de Mato 

Grosso; José Bias Fortes, pelo go- 

vêrno de Minas Gerais; Manoel F 

de Castro, do Território do Acre; 

Raul de Oliveira Rodrigues, pele 

govêrno do Estado do Rio de Jo- 

neiro; gen. Jacob Manoel Goyo- 

so de Almeida, do Piauí; Moisés 

Liupion, do Paranó. 

Dos seguintes ministros de Es- 

tado: general Henrique Teixeira 

Lott, da A Clovis Pestano 

Igado, da Educação, - 

São seguintes deputados: Tenó- 

rio Cavalcante, Aarão Steinbruck, 

Jeferson Aguiar; Bento. Gonçalves, 

Ranieri Mazzili;z Floriano Rubim, 

Adilio M. Viana; Alaim Melo; 

Wilson Fadul, 1.º sec. da Câma- 

ra dos Deputados; Nicanor Silva, 

2.º secretário da Câmara. 

Das Assembléias Legislativas: 

Melo Borel, pela do Espírito o. 

to, Cesario Guilherme Coim & 

pelado “Maranhão, Moacir 

Azevedo, pela do Rio de EO 

Das seguintes Associações: n- 

tonio Galvão, pela Associação Do 

mercial de Pernambuco; suo 

C. Ribeiro, pelo Associação To 

mercial de Pôrto Alegre; Epami 

nondas dos Santos, pela Associo- 

ção Comercial de Pranó; Olímpio 

Rolim Loureiro, pelo Associação 

Comercial de São Paulo; FEunaS 

co Guimarães; e Souza; pela As- 

p= SEGURANÇA DE VÔO 
sociação Comercial do Maranhão; 
Eduardo Simões, pela Associação 
Comercial de Minas Gerais; Anto- 

nio Martins Jr. pela Associação 
Além dessas manifestações por 

correspondência, vários outros in- 

centivos o Sindicato tem recebi- 
do. Assim, no Câmara do Estado 

de São Paulo, houve um brilhan- 
te discurso do-deputado socialis 

ta Cid Franco... Vários grandes 
jornais como o “Estado de São 
Paulo”, “Ultima Hora”, “O Se 

mónário”, “Imprensa Popular” 

"Diário de Minas”, “A Noite“ e 

estações de rádio nos acompanha. 
ram na luta e fizeram amplas re. 
portagens sôbre o assunto. 

Na Câmara Federal os depu- 

tados Sérgio Magalhães e Aurélia 
Viana também se manifestaram 
sendo que êste último apresentou 
um longo requerimento dirigido ac 

sr. ministro da Aeronáutica, cuja 

resposta todos aguardamos. Na. 

turalmente, isto ditará o novo sen. 

tido que deverá ser imprimido à 

Campanha de Segurança de Vôo 

para que obtenhamos os resulto- 

dos almejados por tôda a classe. 

Até o momento, de prático 

pouco se. conseguiu, mas não res- 

ta dúvido que olauns efeitos já 

se fizeram sentir: Estudo de peso 

total de decolagem e nível de cru- 

zeiro, procedimento de certas em: 

presas no tocante a vôos con 

dições de máu tempo, etc. 

mais — algum 
Aguardaremos x alg 

tempo as providências exigidas 

pela classe e pela opinião pública. 

Se não o forem por quem de direi- 

to — o Ministério da Aernoáuti- 

ca — voltaremos decididamente 

ao ossunto, contando: outra vez 

com uma, ação positiva de todos 

os areonautas. 

Reiatório Aos Aeroviários 

A Diretoria do Sindicato Nacional Dos Aeroviários 

Presta Contas de Suas Atividades Aos Associados 

os dentistas e advogado 
Em” assembléia recentemente realizada 

no Sindicato Naciepai dos Aeroviários, O 

presidente dêsse órgão de classe, Sr. Othon 

Canedo Lopes, apresentou aos associados e 

seguinte relatório sôbre as atividades da 

nova diretoria: 
“Prezados consócios: 
Após três meses de gestão de nosso Sin- 

dicato, convocamos está. Assembléia ,para 
num desejado , “tête-a-tête”, prestarmos 

contas do que já fizemos neste, curto espa- 

ço de temvo e do que pretendemos fazer nos 
próximos meses. : 

Encontros como êste, haveremos de tê- 
los com, a frequência que as circunstâncias 
os exigirem, e as necessidades administrati. 
vas dos negócios desta casa assim d& permi- 
tirem, porque pretendemos manter a nossa 

administração livre de quaisquer cortinados 
que impecam à indispensável vigilância dos 
que nos fazem oposição honesta, como, tam- 
bém, e principalmente, dos que nos honra- 
ram com a preferência de seus votos nas 
urnas. “ 

Como já haviamos exposto em nossas 
palestras antes da campanha eleitoral, tra- 
ríamos para o nosso Órgão de Classe o es- 
pírito de organização que se vinha notando 
faltar aos-serviços burocráticos desta casa. 
E consoante os nossos objetivos de reapare- 
lhamento administrativo, elaboramos um 
plano de ação de noventa (90) dias, que, 
pôsto em execução, aceleramos à sua ulti- 
macão para trinta dias. 

Gracas aos esforcos individuais de to- 
dos os diretores, e à acão coletiva de todos 
os que compõem o corpo administrativo 
dêste órgão, conseguimos levar a bom têrmo 
as providências que havíamos planificado, 
podendo, nesta ocasião, apresentar aos com- 
panheiros o fruto dêste trabalho, que sen- 
do árduo muito representou no desenvolvi- 
RO. geral de nossa administração sin- 

ical. 

Entendiamos que não poderiamos 
equacionar os problemas da classe aeroviá- 
ria sem colocarmos em perfeita ordem a 
máquina * administrativa dêste Sindicato, 
pôsto que sem um perfeito funcionamento 
do Seu maquinismo jamais conseguiriamos 

atender ão assustador desenvolvimento das 
relações sociais de nossa categoria profis- 
sional. E. se, assim pensamos, mais depres- 
sa agimos, e é o resultado desta acão. que 
vimos apresentar aos nossos bravos colegas, 

1. Como todos os bons amigos do nos- 
so Sindicato não devem ignorar, a real st- 
tuação de registro de associados e a falta 
de aparelhamento de nossa secretaria, le 

vava-nos.a aceitar, sem condições de pro- 
testo, tôdas as omissões, deliberadas ou não, 
das emprêsas, o que Motivava uma série de 
irregularidades no quadro social, decorren- 
tes de informações falsas que nos eram 
prestadas pelas companhias de aviação. 

-Para Sanarmos essas deficiências, de- 
terminamos a radical transformação do sis. 
tema de fichamento, pela adoção de método 
moderno denominado “KARDEX”*”. Essa mo- 
dificacão implicou em despesas imediatas 

mas, temos certeza, trará frutos compensa- 
dores, - porque nos proporcionará o aprofun- 
dado conhecimento das vinculações dos nos- 
sos associados, sem necessitarmos recorrer 

a má-vontade daqueles que não têm ne- 
nhum interêsse em nos ajudar. 

A modificação do sistema de registro de 
nossos associados, com adoção de métodos 
racionais e mais positivos nos seus efeitos, 
trará uma recuperação financeira que sig- 
nificará muito mais do que as despesas que 
tivemos de arcar com a compra dos uten- 
sílios necessários à sua aplicação, 

2. Como todos sabem, êste Sindicato 
não possuía um meio de divulgação rápida 
que pudesse manter a classe a par de seus 
problemas e das soluções adotadas para os 
mesmos. O único mimiógrafo que póssuía- 
mos, não correspondia às necessidades de 
divulgação que carecíamos -por ser de fun- 
cionamento lento e passível de falhas. 

Para sanarmos essa situação, adquiri 
mos um novo mimiógrafo eletrônico que, 
além das publicações de emergência, pode- 
rá fazer impressos de uso comum, possibili- 
tando-nos, assim, uma economia de tempo 
que, traduzida em dinheiro, muito represen- 
tará em futuro não muito remoto. 

Os Departamentos Dentário e Ju- 
rídico vinham padecéndo de uma falha que 

as administrações anteriores não se senti. 

ram em condições de saná-la. : 

Convencendo-nos de que muitas irregu- 

laridades verificadas no funcionamento 

dêsses Departamentos tinham como princi- 

pal responsável a falta de vinculação dos 

seus componentes ao quadro efetivo de em- 

pregados dêste Órgão, decidimos solucionar 

essa velha situação, estabelecendo contratos 

ervicos para 1 aadvo 

REASA = parte, as suas reivindica 

e disciplinando, assim, as relações de trahas 

lho entre êsses servidores e o nosso 

icabo. : bo 

= Essa providência custou-nos o dispêndi 

de uma importância em dinheiro, mas, s 

sua. protelação acarretaria, indubicàvelmenp 

te, num futuro próximo, maiores Gesp 

e, quiçá, sérios prejuízos morais para O 

ome desta casa. H 

4. Como resultado das providências 

contidas nos itens anteriores, obtivemos 

uma sensível melhora na prestação de sem 

vicos assistenciais, bem-.como a ampliação 

da assistência jurídica aos nossos «ee tina, 

dentro do regulamento que apresentamos 

consideração desta Assembléia. 

5. Sôbre a nossa ação junto aos podes 

res competentes da República para solucãs 

de sérios problemas de nossa Classe, podé. 

mos alinhar as seguintes providências” i 

a) — Acção constante e enérgica funtg 
à Administração Geral do SAPS pela TnGe 

lhoria dos serviços de nosso restâurante 
Aeroporto Santos Dumont, hem como pB! 
teamos e acreditamos poder conseguir dem 
tro de pouco tempo a criacão de novo : 
taurante no Galeão, e instituíção do ISS. 
(Servico de Subsistência Sindical), com & 
montagem de cantinas de aprovisionamente 
de gêneros em todos os Sindicatos de acôw 
do com a recomendação do Exmo, Sr. Vick 
Presidente da República; j 

b) -— Mantivemos constántes contatos 
com o Exmo. Sr. Ministro do: Trábalho sd 
bre os itens ainda pendentes do acórdo ttf. 
mado quando do último movimento sal: 
e já podemos afirmar que obtivemos 9cexe 
tuado êxito com a instituição de empréstio 
mo hipotecário, dentro das normas iniciais 
que serão expostas a esta Assembp Sia, 

ce) — Sôbre à regulamentação. profige 
sional, podemos afirmar que são muito boas 
as perspectivas de solucão dêsse problema 
consoante o bom andamento da questão 
junto às autoridades e o órgão representa» 
tivo dos nossos empregadores; í 

A) — No que se refere às lutas que wo: 
mos travando pelos interêsses, de. no:sa clas 
se, já é do conhecimento geral a camp: j 
de moralização dos servicos da CIA.PEES, 
que vem sendo desenvolvida de comum acôm 
do com os demais sindicatos vinculados 
àquela entidade de previdência. social, e & 
campanha contra a. cobrança de 6% do Tnee 
pôsto Sindical, por parte do Banco do Bráte 
sil, no que vimos prestigiando a acão 
forme de todos os órgãos sindicais do B 

à) — Como órgão de vanguarda nas 
reivindicações dos trabalhadores, toinánon 
parte, através de nossos representantes elebe 
tos em assembléia, na magnifica Converka 
ção! dos Trabalhadores do Distrito Féderxa, 
onde tivemos a oportunidade de defende 
teses deinegável valor para as classes obreds 
ras de nossa terra e, permitam-nos 9 ing 
déstia, não. deixamos de bem representar & 
nome de nossa classe, desenvolvendo con 
equilíbrio tôda uma acção de luta pelas mais 
sentidas reivindicações dos. trabalhadores 

e — Por fim, procuramos estudar E 
situação das Delegacias, nos Estados, e, ih 
felizmente, concluimos pela absoluta falto 
* e ANOS nossos colegas oue nad 
êm a felicidade de residir roximi 

des desta sede. EIA RETAS: 
Mas não descuramos dêsse comuot 

so, e como medida inicial, NSSHIMÁRIOS Moo 
sibilitar maiores. recursos às Delerncias de 
Pôrto Alegre, Belém é Belo Horizonte, dens 
tro das possibilidades de nossa receita. 

No presente momento, tôdas as nossas 
atenções estão sendo voltadas para os. nogs 
sos colegas dos Estados, pôsto que, com & 
Campanha de Sindicalização que estamos 
iniciando, pretendemos. criar uma base sê 
lida com que firmar os alicerces de H1088& 
Sindicato em todo o Brasil, e prepararmos 
à nossa classe para uma acão conjunta ema 
prol de nossas justas reivindicações. 

Enfim, pretendemos apresentar, em fá 
turo bem próximo, um relatório onde, alé 
das conquistas já evidenciadas nesta sinbês 
tica exposição de nossa, gestão de apenas: 
três meses, tudo o que de melhor pudermos 
fazer em benefício de nossa classe. 

— Certos de que os colegas saberão aprém 
ciar com o devido espírito de justica o e8a 
fôrço que vimos desenvolvendo para óferes 
cer algo que traduza O nosso enipenho. em 
prol do bem-estar. de nossos associados, exe 
cerramos esta exposicão :com' o apélo Be 
sentido de que formem coesos ào. nosso. lada 
para representarmos de fato à fôrca é 
jança de nossa classe, na lita pelos: div 
tos e por melhores condições de vida. e 
trabalho, para os trabalhadores da avi ' 
comercial brasileira. th 

1 OTHON CANEDO LOPES — President 
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Princípios Gerais em Que Deverão se 
Basear as Limitações de Tempo de Vôo 

7 O Dr. Valdemar Lins. Fi-, 
fMho, Tenente-Coronel Médico 
da Aeronáutica, publicou um 
artigo, recentemente, sôbre 
e título acima, do qual da- 
mos uma sintese. 

í Ao relatar os princípios 
gerais em que deverão se ba- 

sex as imitações do tempo 
de vôo, tendo em vista a 

questão da fadiga aérea, o 
autor faz considerações inl- 
tiais sobre os problemas da 
Aviação atual e suas reper- 
RuESÕES SObre o Organismo, 
argumentando com os estu- 
dos estrangeiros sôbre ax 
mMiterações psico - fisiológicas 
Merificadas durante os vôos 
de longo curso, Realea o fa- 
tor climático-tropical e sub- 
Wropical das rotas brasilei- 
ras, apontando-o como ele- 
mento destacado de exaus- 
tão desconfôrio. Estuda, a se. 
Guir, os aspectos psiquico-so- 
máticos da fadiga aérea, res- 
ensabilizando-os como al- 
amente nocivos à seguran- 

ça do vôo, “maximé” tendo 
em vista à complexidade 
crescente. psiquicamente, das 
enerações aéreas. Aborda, 
posteriormente. a questão 
médico - soclal do problema, 
ainda rão considerada de- 
vidamente, à seu ver, apon- 
tando inúmeras causas dus 
poderiam ser solucionadas 
dentro de um ambiente de 
compreensão mútua, 
Analisa ràâpidamente, as 
wárias solucões apontadas 
Até agora, considerando-as 
Empraticáveis de um medo 
geral. Sugere finalmente que 
o Regulamento do Tráfego 
Aéreo, na parte referente ao 
assurto, tenha a seguinte 
redação: = 

“Para efeito do presente 
artigo. entende-se por “trl- 
pulação simpies” a guarni- 
ção composta de 2 pilõtos, 
aum dos quais comandante. 1 
gádio-telesrafásta, 1 comis- 
sário e por “tripulação e 
iongzo curso”: à guarnição 
romposta de 3 pilotos e um 
mavegador ou 4 pilotos; 2 
mecânicos de vôo; 2 radio- 
telesrafistas; 2 comissários, 

| Para os tripulantes em 
Servico regular de compa- 

mhias de navegação aérea 
deverão ser observadas as 
sesuintes restrições quanto 
a horas de vôo. 7 

2) Um pilôto comandante 
de aeronave de tripulação 
simples não deverá voar em 
serviço. ainda como membra 

da tripulação, mais de 255 

horas por trimestre. O nú- 

mero máximo de horas per- 
mitido em cada período de. 

SO dias será de 1009, desde 
que não seja ultrapassado vu 
Limite trimestral. 

! %) Um nikkito comant” 
tripulação 

simples não deverá voar em 

servico mais de 1.000 horas 
por ano. : 

oO) Nenhum tripulante de 
aeronave de tripulação são 

A 

NOVOS =t 

Nos três últimos me- 

ses entraram 232 no 

vos associados no Sin- 
dicato Nacional dos 

Aeroviários, assim dis- À 

tribuidos: abril 97, 

inaio 45 e junho 90. 

A 

os Es 

ples deverá voar mais de 
300 horas por trimestre, po- 
dendo, dentro de cada pe- 
riodo de trinta dias voar 
110 horas, desde que não 
seja excedido o limite tri- 
mestral, O limite máximo 
anual será de 1.100 horas. 

à) Todo o tripulante de 
aeronave de tripulação sin- 
Bles deverá gozar um perío- 
do de descanso de 24 horaz 
consecutivas. peio menos, 
uma vez em cada 6 dias. 

e) Nenhum tripulante da 
aeronave de tripulação sim- 
ples deverá voar mais de ota 
horas diurnas num períoda 
de 24 horas. 

1) Todo tripulante de ae- 
ronave de tripulação simples 
que houver voado mais de 
sete horas diurnas não de- . 
verá voar mais de 30 minu- 
tos noturnos em prossegut- 
mento ao mesmo vôo. Os que 
houverem voado menos de 5 
horas diurnas poderão, em 
prosseguimento ão mesms > 
vôo, completar o máximo de 
2 horas noturnas. 

g) Nenhum tripulante de 
aeronave de tripulação sim- 
ples deverá voar mais de 8 
horas noturnas sem um pe- 

ríodo de 12 horas de des- 
Canso. : 

h) O máximo de horas no- 

turnas permitido para Um 

tripulante de tripulação simi- / 
ples será de 40 horas por 
um período de 30 dias, quan- 
do os vôos compreenderem 
horas diurnas e noturnas, 
no Caso de um tripulante de 
tripulação simples ser esca- 

lado sômente para trabalho 
noturno, o máximo será de 
70 horas por período de 390 
dias. 

i) Um tripulante de aero- 
nave de longo curso não dae- 
verá voar em servico mais 
de 300 horas por trimestre. 
O número máximo de horas 
permitido em cada período 
de 30 dias, será de 110 ho- 
ras, désde que não seja ex- 
cedido o limite trimestral. 

3) Para cada tempo de 
vôo acima de 15 horas e in- 
ferior a 18. um tripulante de 
aeronave de longo curso de- 
verá ter. pelo menos, 24 ho- 
ras de repouso. Quando o 
tempo de vôo for superior & 
18 horas, o período de des- 
canso deverá ser de trinta 
horas. 

kk) O tempo máxims de 
vôo permitido para um trl- 
pulante de aeronave de lon- 
BO Curso. dentro de um pe- 
riodo de 24 horas, será de 20 
horas. 

1) Ao regressar à sua base, 
depois de uma viagem de 
mais de 36 horas totais, toda - 
tripulante de aeronave de 
longo curso que houver tido 
sômente os períodos de des- 

canso previsto na alínea 3, 

deverá permanecer em terra, 

nelo menos. 48 horas antes 

de ser escalado para outro 
vôo. 

m) Quando um tripulan- 
te for escalado, irdiferente- 

— mente, para tripulação sim- 

ASSOCIADOS; vles e de longo curso, deve- 
* rá obedecer, nos limites trl- 

t , anuais e nos pe- 

ríodos de 30 dias, os limi- 

tes estabelecidos para tripu- 

lação simples. 

n) Nos vôos que compre- 
endem etapas noturnas int 
ciais cujas horas excedam 3 

noturnas, o total de horas 
em cada 24 horas não de- 
verá exceder de 7 horas. 

INSTRUÇÕES SÓBRE 
v 

Termina a 31 de Dezembro 9 Prazo Para Obtenção Dos Novos Títulos Elei- 
torais — Atos Que Não Poderão Ser Pratciados Sem a Prova de Estar 
Alistado Eleitor 

NH Para conhecimento dos 
nossos leitores divulgamos 
hoje as instruções referentes 
à como os aeroviários e ae- 
ronautas podem obter seus 
títulos de eleitores, chaman- 

do a atenção para o fato de 
que não é bom deixar para 
tirar o título às vésperas das 
eleições, quando a procura é 
geralmente muito grande. 

Como se sabe, de acôrdo 
com a lei n.º 2550 de 25-7-55, 
foi instituído novo sisjema 
eleitoral, o qual tem por base 
nao mais o título de eleitor. 
e sim a folha individual de 
votação. Conforme o dispos- 
to no art. 70 dessa lei, os ti- 
tulos eleitorais expedidos até 
31-12-55 perderam sua vali- 
dade a partir de 1 de julho 
passado, mesmo aqueles que 
possuíam retrato. 

De acôrdo com essa lei e 
as instruções do Superior 
Tribunal Eleitoral, para ob- 
ter o título de eleitor o ci- 
dadão deve agir do seguinte 
modo: õ 

1 — apurar qual a Zona 
Eleitoral a que pertence, di- 
rigindo-se ao Tribunal Regio- 
nal Eleitoral, isto no caso de 
não estar ainda alistado, ou 
seja, de não ter votado nas 
eleições anteriores. 

2 — comparecer à Zona 
indicada, a que pertence, 
munido de 3 fotografias, em 
tamanho 3 x 4, tiradas de 
frente (não servem as cha- 
madas fotografias de 3 mi- 
nutos e nem as de perfil), 
bem como do título de elei- 
tor antigo e de uma folha 
de papel almaco. 

No caso de não possuir ti-. 

tulo levar um dos seguintes 
documentos: certidão de ida- 
de, carteira de identidade 
ou certificado de reservista 
(qualguer documento apre- 
sentado será devoivido com 
é novo título). 

3 — fazer o requerimento 
de alistamento eleitoral, nos 
têrmos que forem indicados 
ou pelo funcionário encarre- 
gado de atender as partes ou 
em norma que esteja afixa- 
da em lugar bem visível na 
sede da Zona Eleitoral; 

4 — informar-se 2 respeito 
da data e do local em que 
deverá buscar o título, para 
1sso munindo-se de uma fi- 
Cha especial, que obterá do 
mesmo funcionário. 

e... 

N A partir de 1º de janel- 
To de 1958, sem a prova de 
estar alistado eleitor, o cida- 
dão não poderá praticar os 
seguintes atos: 

1 — inserever-se em con- 
Curso ou prova para cargo 
ou funcão pública, investir- 
Se Ou empossar-se néles; 

2 — receber vencimentos, 
Temuneracão ou salário de 
emprêgo ou funcão pública 
ou proventos de inatividade; 

3 — Participar de concor- 
rência pública-ou adminis- 
trativa da Uniãe, dos Esta- 
dos, dos Territorios, do Dis 
trito Federal ou dos munici- 
pios ou das respectivas au- 
tarquias; 

4 — obter empréstimos 
nas autarquias, sociedadês 
de economia mista, caixas 
econômicas federais ou esta- 
duais, institutos e taixas de 
previdência social, bem como 

nr 

— O Empregado Pode Faltar Dois Dias do Serviço, Sem 
Perda de Salários, Para se Alistar — i j 

s 

em qualquer estabelecimento 

vtrno ou de cuja administra 
ão Este participe; 

5 — obler passaporte ou. 
carteira de identidade; 

$ — praticar qualquer ate 

... 

a 31 de dezembro de 1957. 
A partir dessa data o cida- 
dão estará sujeito à penal. 
dade de multa de Cr$ 100,09 
a 1000,80. 

Chamamos finalmente & 
atencão para i À 

dispõe : “O empregado pode- 
rá deixar de comparecer 

dente a dois dias, para o fim 
de se alistar eleitor”, 

SEMANA INGLESA NÃ 
CRUZEIRO DO SUL. 
A comissão de ceroviários da 

Cruzeiros do Sul, eleita em re- 
união realizada no Sindicato, po-. 
ra, juntamente com diretores do 

órgão de classe, entrar em enten- 

peito da semana inglêsa, deu iní 
clo à sua missão ,tendo estado: 
com à dr. Eurico Vale, diretar: 

mm O alistamento termina 

ae 
serviço, sem prejuízo do sa. 
tário e por tempo não exce- 

do Departamento Legal da Cia. 

Esse sr: comprometeu-se 6 tudo 
fazer para solucionar; Satisfafória- 

mente 5 assunto, sendo que à 
concessão do semana inglêsa de- 
verá. abranger outros departamen- 
tos, além da manutenção. ' 

TABELA DE CARREGAMENTO DA 
CAUDA DOS AVIÕES DC-3 E C-47 

Atendendo ao pedido de alguns pito- 
tos, que trabalham em emprêsas que não 
possuem normas de carregamento para os 
aeronaves DC-3 e C-47, publicamos a pre- 

Não obstante, entendemos que o ideal 
e correto no caso seria o uso da régua de 
cálculo ou uma tabela pora cada avião. 1sto 

— entretanto depende exclusivamente das em- 

DEP. MG. PROD. CONTR. DIV. DE ENG. "MÁRIO CÉSAR DE MOURA 

* sente tabela. prêsas ceroviárias e do DAC. ds 
A e- = » . 4 À . 

e nano RABELA DE CARRTGANTARO DA CaUuDaA DOS aviÕSS DC-3S OT + ] 

201 | 301 T so 7 so] so T ton Tan ] 20x 100 T 10 | nãou o 
a 1) LJ a a | a a a a a a 
300 | 400 | 500 | 600 | 700 | 800 | 900 | 21000 12100 | 1200] 13001. 

V, 12 7 | 400 f 400 | 420 | d60 | 480 | 500 | 50 (500 | Seo | 520 lusos 
250 280 310 o 480. ALT) me | ao | mo | 340 | 370 | 400 Ja | axa | uma] 500 lugano 

300 | 300 320 340 | 360 * 400 1420 | 460 | 4so 500 | 520 Iináximo 
200 | o Fi) Do gua ea ani so Sisto aee emo SL asd Néo Anais 200 | 220 | $60 | 260 | 300 | 320] 340 | 360 | 400 | 420 | 440 Iuáximo 
250 | 160 É 210 240 | 260 * 280 300 1,320 360 1360 | 400 infosmo T = — eek = o e --- e =——-. += TESS ESSO: mansa TESA 2120 |? 2160 | 200 | 220 | 260 | 280] 300 | 320 | são | s6o XxX jNaxIAO 

3280 220 150 180 1 210 240 | 260 2860 300 72O E Mínim, 
: so | 100 | 120 | 160. 200 | 220 | 260 | 260 ] 300 | 320 | x fudzimo 16-19 o 210 | 30 6o 80) 220 | 250 * 180 o | : 120 f2 | 260 Jão | X duto + -. E: snes eee Mai m:—= ne À imnetian: shine Phabeeto SesabEh: E) 20-25 | * S é 60 | 200 | 220 : 160 | 200 | 220 | 260 | 260 | x x juéximol. À : ro 30 60 ' 91 1wofiso | vão | ao z É Itosil: 

nf o o o o o - e A ES Eos | ELA ES x ju&timol: ' & BA EA = 50! so. * no T x XE: 
OBSEVAÇÕES 1=- * = ne a = 1. PaRa USAR A T-BELá: Bocolher a linha correspondente ao número de Pax tent Y á perior escolher & coluna correspomiente ao pêso Ses Ex Ás gritaasnddro embarçar./Na interseção desta coluna coma Tanaa de PAX anbeAtNESA RE 2). . eos 8 e minimos da carga no compartimento traseiro. O restante da SS En deverá ser colocada nos conpartimentos dientairos, "” PE 

2. 'F8 a cadiição de carregamento ceir ne parte áchoriada (77/%//) de tab t 
dão o pêso total de lastro que se e, ão E aa re reis E Além dêste lastão, colocar tda carga existente tambâm no com artimento 

MB/T de rato de 1956 VRNSAOS á 

IS ELEIÇÕES 
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ERNESTO COSTA FONSECA — 

No dia 9 de julho, transccorreu 
mois um aniversário do compo- 

nheiro Ernesto - Costa Fonesco, 
atual secretário do Sindicato dos 
Aeronautas. O aniversariante foi 
homenogeado pelos diretores dos 
Sindicotos dos Aeronautos e Ae- 
roviários e da EAPAC, bem como 
pelo funcionários do Sindicato dos 
Aeronautas e do CMTA. Foi ofe- 
recido aos presentes um ee) e so- 
boroso bolo. 

DALVA E MARY BEMVINDO 
LOPES -— Nos dias 16 de junho e 

22 de julho, foram comemorados 

Mary 

respectivamente, os anivesérios 

das jovens Dalva e Mary Bemvin- 
do Lopes, filhas do companheiro 
Othon “Canedo Lopes, , presidente 

De 

ambos as festas realizadas nessas 
cotos. participaram vários compa- 

nheiros aeroviários e aeronavtos 

EDUARDO NILOR DE 
SOUZA MENDES 

Aniversariou no dia 21 de 
julho, o Comandante Eduar- 
do Nilor de Souza Mendes, 

um dos fundadores do nosso 
jornal, A BUSSOLA. 

*k* 

A todos os aniversariantes 
os votos de felicidade de À 
BUSSOLA. 

“Q TRAIDOR" 
O Ultimamente venho ob- 
servando que o número de 
traição no mundo, tem au- 
mentado assustadoramente. 
Os seguidores de Judas es- 
tão nos mais diversos luga- 
res. Traindo a tudo e a todos, 
não medem as consequên. 
tias que, com suas falsidades 

. possam eausar aos seus se- 
melhantes. Para êles -o ne- 
gócio é trair... Trair para 
ter projecão... Trair a qual- 
Quer preco. - 

Exemplos vivos temos tido 
nos dias atuais: Políticos 
inescrupulosos traem os sa 
grados compromissos firma- 
dos com o povo que os ele- 
geu; certas qualidades de 
amigos, que às vêzes julga- 
mos sinceros, também nos 
traem. O setor de trabalho 
então, está infestado dêste 
pernicioso micróbio. E o fato 
vem se registrando com 
grande desenvo!vimento. 

Por algumas centenas de 
eruzeiros a Mais em seus 
vencimentos, alguns elemen. 
tos sem moral, sem escrúvu- 
los, traem seus companhei- 

ros, não interessando ao 
traidor se suas vítimas vão 
ficar em apuros... A êle 
(traidor), só interessa é es- 

tar bem eom o superior, o 
resto, êle considera de Con 
versa fiada. 

E por que 9 traidor não se 
corrige? — Porque O cana- 
lhismo, a faita de senso desta 
raca maidita, não é um mal 
que se possa curar, nem mes- 
mo remediar, 

Éstes monstros começam 
sua tarefa na infância; as. 
primeiras vítimas são seus 
irmãozinhos, que sempre são 
acusados pel o monstrinhe 
infantil. Mais tarde, no colê 
gio, êle continua com suas 
falsidades, espa'hando o ódic 
e q terror nn inbio' estudantil 
E o mais interessante é que 
c maldito está sempre sorri- 
dente, nunca deixando trans- 
parecer q seu jôgo desonesto 

Depois de homem feito, 
Procura um emprêgo... Sua 

. instrução quase sempre é 

precária, porque êle passou 

todo o fempo fe sua vida 

O LEITOR COM O LÁPIS 
bajulando, fazendo vítimas 

e consequentemente esque- 

ceu-se que deveria aprender 
qualquer coisa. Então, para 

justificar sua incompetência, 

êle arranja por todos eos 

meios e modos, agradar às 

chefe. E agrada mesmo! E 

nesses agrados, vai envene- 

nando seus colegas. 

Mas, o traidor não sabe 

que um dia êle terá que pres- 
tar contas das suas malda- 

des ... E, quando afinal che- 

ga êsse dia, geralmente éle 
sofre. . 

SOFRE, porque não tem. 

defesa... 

SOFRE, porque não tem 
"amigos... 

E SOFRE PORQUE: QUEM 
SEMEIA VENTO, COLHE 
TEMPESTADE. 

Geraldo de Lima 

LITERATURA 
Existe uma vasta e variada br 

bliografia sóbre Santos Dumont, 

no Brasil e no exterior, 
Das que conhecemos, a do 

mestre Gondim merece os nes" 

sos aplausos, 
Gondim da Fonseca, nome dus 

mais combativos das letras e do 
jornalismo em nosse terra está, 
pois, de porabens pelo acatamen- 

to des autoridades e o interês-, 
se do público pela novo edisão:. 
revista e melhorado, do seu fa- 
moso livro: “SANTOS BDU- 
MONT", incontestôvelmente e 
melhor trabalho sóbre o vida do 
grande brasiteiro, conhecido eo- 
meo o “PAI de AVIAÇÃO”. 

Escrito numo linguagem sim 

ples e atraente, com dados e do- 
tas, ecrescido, das nomes dos plo- 

neiros do espaço antes e no épo- 
ca de Santos Dumont, afora óti- 
mo impressão e feição “convidativo 
paro a leitura, e livro é para se 

ter de um só fôlego. 

Mestre Gondim, com o esperr 
fo porodoxal que Deus lhe deu, 
ema teroz ou brando, emnervodo 
eu colmo, severo ou indulgente, 
máóu em busca do verdade e bom 
por conhecer o fraqueta humao- 

nor salário. 

o A 

a sua comissão. 

Diretorias”, 

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO 
As diretorias dos Sindicafos dos Aeronautas e dos | 

Aeroviários aprovaram as seguintes normas para eon- 
cessão de financiamente pela capa Econômica do Rie 
de Janeiro aos associados: 

“1.º — Ser sindicalizado há mais -de doze mESES E des 
contar a impóste sindical para o Sindicato eor- 
respondente à sua categoria profissional, 

2.º — Ser, dos inscritos, € de maior número de filhos. 
menores. Os dependentes do arrimo de família 
serão tconsiderados cemo filhos diante eompre- 
vação documentada. 

3.º — Em caso de igualdade terá prioridade 6 de me- 

4.º — Satisfazer as exigências da Caixã Ecenêmica. 

5.º — As inserições para 2 escelha semanal do cam. 
didato serão iniciadas às segundas-feiras e em- 

e. - ecerradas às quartas-feiras. 

— As comissões de seleção dos candidatos serãe | 
compostas das Diretaerias. Cada Sindicato terá RÉ 

1.º — As segundas-feiras es deis Sindicatos farão enm- 
entrega, por ofício, ag Sr. Ministre de Fraba- 

lho, dos nomes selecionados que serão apresen- 
tados à Caixa Econômica Belo próprig Ministro. 

$.º — Os casos omissos serão reselvidos a eritérie das 

na, dispenso Lomentórios, o 
projeção do seis nome; pelos rete- é 
vontes servioços prestados ao po 

vo brasileiro ques no imprensa 
diória ou pelos escritos enfeixa- 

dos em livros. , 
Espirito forjado nas lutas diáe 

ries, o seu potriatísme relevante 

e o seu nacionalismo construtivo 

são um espelhe & refletir o imas 
gem de um: Brasil Bem próximo. 

Os seus escritos, de maneira 
gerat, 'abardam temos etuals, 

apaixonantes e de interêsse co. 
letivo como e discutidissimo “O: 
QUE SABE VOCÊ SÔÓBRE O PE 
TRÔLEO“, e mais recentemente. 
a laboriesa isento: de Saritog 
Dumont, 

Pesquisador tcensáuel, Con. 
dim ondou de Séca e Méca, né 
rostro de inolvidável brosleira 
& procura de dades: e tudo o que: 
se referia sôbre e& vida e o obré 
de Santos. Dumant, dando-nos, Te" 
rolmente, um Fvro sério, verídio- 

tá 4a. ho éige 

co e inigualóvel' sôbre & assuntos 

Era & lacuna que faltovo, pre: 

enches; o divida das intelectuais 

brasileiros — pare com: um dos 
me'ores gênios da humanidade, 
digno de ser retratado nocionato 

mente por um comsção cheio de 
brasilidade e um espírito, tão ele- 

xvedo e betelhadar como o de 
Gendim da Fonseca. t 

/ Obras desse . a “enrlaue=s 
cem a nosso bi x ergulham 
os. brasileiras, em > au 
tor e glorificom e gpiaeeiro que 

exterminowu: es. di stâncies, oproxte 

mendo páfrias e unindo homens: 
e corações! ... 

humema o indice e Í 
Aprovação Dos Atrnos- 

Ea EAPAC 
Em dexzenbra de VI56, os o 

meires: candidatas o. PLA tiveram, | 
um indice de aprevação de 57 % 

contra 14 % de eutros condides: 
tos. 

Ei era die caseeriatida: 
sos. ceondidaiíos tiveram: umo 
quena melhore na indice de opre=- | 
vecão, aumentendo para 59 asi 13 
centra 2X% de aprovação, do asti 
dice geral. 

Nos exames do camente mês: de 
julho, as cendidates o piloto ce. 
mescial da EAPAC tiveram uma 
aprevação de 80 %, não sende 
ainde contecida q som de apre: 
vacão geral. 

AU M 
O Departamento de Estatístico 

do Sindicato Nacional dos Aero- 
viários está realizando um estu- 
do sôbre a situação sclarial dos 
ceroviários, levando em conta o 

elevação do custo de vida, 9 au- 
mento do número de ceroviários, 

ENTO DE SALÁ 
o crescimento do eviação comer- 

cial e q situação econômica das 
empresas. 

Na primeira parte desse estu- 
do, que se refere aos salários per- 
cebidos pelos eeroviários em mar- 
ço de 1957, a qual: foi realizado 

com base nas relações da impes- 
to sindical, já foi feito um resu- 
mo. O restante do estudo estó 
ainda por ser concluido. 

Tal iniciativa é tanto mais 
oportuna quando se sabe que e 
vigência do último acôrdo satariat 

terminou à 19 de julho, estando 
peis e Sindicata perfeitamente a 
vontade para entrar em entendi- 

mento com a classe patronal o 

que fará ainda éste mês, tão fogo 

sejam concluídos os trabalhos es- 

«SALÁRIO MÉDIO DOS AEROVIÁRIOS POR EMPRESA 

DL) 
AR 

tatísticos acime citados, esperan=" 

de solucionar, de modo pacífico, 

êsse probleme: que tenta díflige om. tó 

trabalhadores em. transportes uêm. 

Feos. + 

SÃO PAULO TOTAL DO BEASIHL. | 
: RESTANTE DO BRASIL : EMPRESAS à: (inclusive D. Federal) | = F 

NACIONAIS Er : : : : EURO ENO: 7 N.º Aer. Imp. Sind. Sal. Médio N.º Aer. Imp. Sind. - Sal. Médio | N.º Aer. Imp. Sind. Sal, Méódie 

258 59.397,60 — 6.907,00 3.456 918.437,40 — 7.97200 327 977.835.00 — T7/80808 |; PES = = 20 4.743,40 7.115,00 20 4 743,40. T.X15,60. — 408. 718.094,40 — 5.813,00 2.872 636.836,90 — 6.652,00 32.275 714.931,96 654800 836 178.480,30 6.405,00 147 28.133,60 5.986,00 77 206.613,90. 6.344,60: e ão = 820 170.346,50 — 6.232,00 Cs Y j 346 68.376,80 5.929,00 2.898 576.451,00 5.967,00 ;o o 1.829,90 5.489,70 251 50.032,50 5.980,00 : > 11.324,20 5.857,00 = = = - 667 525.432,60 5.910,00 2.013 * 342.814,90 5.109,00 31 4,68240 — 4.531,00 e ——= = = ão ” Es 102 15.048,60 4.426,00 o E == 113 15.579,10 — 413600 

4.609 927.618,20 12.686 — 2.747.800,60 

6.038,00 6.498,00 [| 

NOTAS : 1) Cálculos baseados nas Felacões do Fmpôsto Sindical. 
2) Emprêsas na ordem decrescente dos respectivos salários médios (e 

N : 3) O Apoio: Sindical corresponde à um ia h de salário. 
coluna Tetal de Brasil). | 

= 

A 



ELEIÇÃO NO 
SINDICATO DOS 
AERONAUTAS * É 

* 

Manifesto 

ter e passado = Sindicato, a SE 
poderá se inteirar no seu própio am”. 

biente de trabalho. - 
+ — Neste pequeno mânife&to, é evi- 
dente, não cabe expormos um pro- 
grama de ação o qual pretendemos 
cumprir. Salientamos, no entanto, os 
pontos básicos e fundamentais sôbre 
os quais concentráremos todo o vigor. 
do nosso trabalho, caso a maioria da 

— classe nos honre com o seu voto. São 

itens, como todos poderão observar, 

-—$ cujo atendimento urgente nos é por 

tt demais necessário e indispensável, 

A
 

> 

tee 

ó 

dicato, 
tripulantes 

fissio. 

qu 

FA 

| Companheiro Aeronauta: 

! GConforme deve ser do seu co- 

E mnhecimento, desde a fusão dos 

mossos Sindicatos e da eleição da 

Junta Governativa, que o nosso 

“6rgão de classe está vivendo um 

-- período pré-eleitoral 

A devida propaganda foi feito. 

Editais, circulares, cartazes anun- 

ciondo as eleições e chamando a 

atenção dos associados para &G 

importância delas foram farta: 

mente distribuidos As inscrições 

'de chapas encerraram-se no dia 

A 72 passado e apenas uma chapa 

tora, * 

tos preferissem que, ao invé 

Companheiros aeronautas: 

Nº : dias 5, 6, 7, 8 e 9 de agôsto 

próximo deverão se realizar as 

eleições para a Diretoria e o Conse- 

lho Fiscal do nosso órgão represen- 

tativo de classe — o SINDICATO NA-, 

“CIONAL DOS AERONAUTAS. 

Essas eleições terão lugar como 

- — decorrência da fusão dos Sindicatos 

de Pilôtos e Aeronautas. Serão, por- 

tanto, eleições de suma importância 

porque se trata da indicação de com- 

panheiros que regerão' o nosso Sin- . 
agora congregando todos os 

da Aviação Comercial 

Brasileira. Depois de uma 'divisão 

que infelicitou a nossa categoria pro- : 
por cêrca de dois anos, eis 

lcançamos a vitória da unidade. 

É verdade que a nossa divisão foi 
apenas formal, porquanto, 

pelos vínculos naturais de camarada- 
em e amizade que nos unem e nor- 

teados por interêsses, reivindicações 

e direitos que nos são absolutamente 
idênticos, a nossa unidade foi sempre 
devidamente mantida. 
pre-nos ampliá-la e reforçá-la tendo 

em mente superar os pequenos res: 
sentimentos ou mágoas que a mano”r 

bra divisionista porventura tenha” 
deixado em; alguns de nós. . 

É uma hora indiscutivelmente 

grave ea etapa que temos pela frente 
é de responsabilidade. Entretanto, a” 

ela não podemos tupi 
SSIM, então, é que confeccionamos 

À uma chapa e com ela concorre- 
remos às eleições do nosso Sindicato. 
Pesamos bem o significado de nossa 
atitude, meditamos e nos compene- 
tramos das responsabilidades de que 
nos estamos investindo e decidimos 
nos lançar no pleito, convictos de que 
o nosso espírito de dedicação, de tra” 

“ balho e de idealismo muito poderá 
fazer pelo engrandecimento de nossa 
categoria profissional, e 

Estimamos sinceramente que ou-- 
tros companheiros também se sintam 

credenciados e constituam as suas 
chapas para animação do pleito. 

Não faremos, em absoluto, pro- 

paganda. dos nomes que compõem a 
nossa chapa. Alguns são novos, outros 

são velhos lutadores da classe e nor 
mes já tradicionais no nosso meio. 
Trata-se de companheiros cujo cará- 

Dessa forma, é nosso intuito lutar de ' 

corpo e alma péla Concretização, ain” 

da dentro do nosso anandato; dos se- 

guintes pontos: 

Lei de aposentadoria AT o aero- 

nauta, dentro dos moldes já es- 

bocados no projeto de lei do Sin" 

dicato; E 

Regulamentação do vôo diário, plei- 

teando junto às autoridades e em- 

- pregadores — considerarem, para 

efeito de descanso, também as 

— horas de aeropôrto do tripulante 

(atualização das. Portarias 177 e 

404); - : 
“Aumento imediato do seguro de: "vida; 

tenção dos Tádio-telegrafistas a 

bordo dos aviões; 

£&egulamentação da profissão. 

levados - LÉM dêsses cinco itens, que serão 

“trama é que estarão em primeiro 

ambém cuidaremos dos outros. seto- 

tHa,classe e do Sindicato. Agora, cum- 

pregar no. trabalho sindical, sem a 

tos, procufaremos criar con 
fetivas para que todos passem a crer 

preensão. 

«os filhos dos associados. — « 

tam do nosso programa: 

' gral, inclusive financeiro, à 

* 

Nota do Sindicato Dos 

pontos primordiais do nosso pro- 

tes que dizem respeito aos interêsses 

—— 

: Ne durante tôda a nossa gestão, . 

Entendemos . que, pessoalmente, 

for mais esforços que possamos em- 

em Sindicato, no seu valor como ór=- 
-gão de defesa da classe, o qual pode 
e deve ser frequentado por todos, num 
ambiente de. confiança e de com" 

Também, como E ELI da 
nossa ação, pretendemos desenvolver 
um amplo programa social-recreativo, : 
visando principalmente as famílias e 

“Eis mais alguns pontos que Ccons- 

Estaremos atentos aos problemas 
de aumentos de salários; apoio. inter - 

Escola de 
Aperfeiçoamento e Preparação da 
Aeronáutica Civil (EAPAC); idem à | 
Conperntiva Mista de Transportes ses 

Segurança de vôo, incluindo a manu- 

> 

ejuda efetiva da classe, pouco poder. 

temos fazer. De maneira que, a par 

dêsses esforços, também nos empe- 

“nharémos positivamente mno sentido — 

- de encontrar um caminho: para levar: 

os associados pafa dentro do seu Sin- 

“dicato. Assim, por meio de divulgação 

persistente e através de esclarecimen- 
ões ob- 

SA . 
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êsse caso, 

: A REA de bes 

—das,a ordem: ea ENE 

de São Paulo deverá ser ampliada; 
solidariedade paarinho aos indica 

para com os se UI 
nosso órgão de 

sola”, etc. 
“ Quanto às nossas 
 empr sdoçães: será 

lhes cobrar os ARGOS! da classe. 
peitaremos as autoridades “constitu. 

“dos Sos. os recursos Ruínas | 
a solução dos “problemas. 

A DIRETORI A. 
Cte. Ernesto Costa Fonseca 
Rov. Ivan Alkmim — ' 
Rov. Waldir Grasso 
Cte. João Fonteles Calmon 
Com. Luiz Moreira — (C€ e] 

<= SUPLENTES. 
— Mec. Frederico Heeren 
Cte. Aldo da Costa Pereira - 

RES 
o nuzd Rodrigues da Cunha 

— (Cruzeiro) so 
a JADE Ferreira da 

(Real) | : 
“Com. Sarah Bezeniver a — (Real) i 

É CONSELHO FISCA! 
Mec. Christovam “Colombo C : 

Silva — (Panair) 
“Rov; Salomão Manoel da. Siva 

: (Varig) TM 
Cte. Jader Lyra. Caldas — 

Ss SUPLENT E. 
: Cop. “Roger Louis. 
“Cte. Luiz Augusto de 

“e rtReal) S 
“Rov. José Sardi de Figueiredo 

(Real). : í 

ES. AÍ, companheiros, cinfpatmnao, 

síntese das nossas idéias e inten- 

ções. Pela sua leitura e análise todos 

poderão avaliar da conveniência ou 

não de nos darem o seu voto. Mila: 
—gres não poderemos. fazer, portanto, | 
as nossas promessas são parcimonio- 
sas. Pelo fato de certas reivindicáções 

da classe não constarem . neste: do- 

“eumento, não significa que não pror | 
Não, desde que: 

hajam. SoBUAIES: ou os associados 
mostrem realmente o desejo de obtê-” 
Es aqui estaremos para neNeanos Visio 

à frente da classe. fo 

: Entretanto, Fepelátcos: e alicata: 

mos, nós, “pessoalmente ou, mesmo, o 

- Diretoria em conjunto, pouco ou nada | 

poderemos “fazer pela classe se não 

contarmos com o seu apoio amplo, TH 

consciencioso e integra! « em tôdas as 
capaaHaso: = FS 
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ES SESC TS NA urnas no. 3 Ae H 
ropôrto Santos Dumont, Galeão. es 
na seile do Sindicato. As Meses À 
funcionarão todo o dia, 

nó um outro faroi para o aual [úfe 
porque normalmente &  chomamos atenção dos associados: 

— foi apresentada na nossa secreta- 

—dêsde que as inscrições tenham. 
abertas OABNCamente; 5! uma vá chapa, pita: do é facile 

é: OE possível que eo aeronau-. . 

mimo, fossem registradas duas ou 

cios foram feitos e com antece- 
dência, assim, os interessados, isto 
é, aqueles que go riam de ver o 
pleito com mais chapas, poderiam 

com tempo ter COOSUANEDO: as suas 

chapas, etc. 
No entanto, fazemos S ubetão 

de frizar que, êste-fato, não sig- 

nifica, em absoluto, falta de de- 
mocracia ou seja um princípio in- 
correto no sindicalismo, Não, 

estado 
caso da chapa única pode ser 
carado como um acontecl 
só muito. positiv: Ss 

através de entendimentos, chega- 
ram q um acôrdo e coordenaram. 
uma “chapa que naturalmente cor- 

responde ao desejo, não só des- 

ses companheiros mais ativos, mas 

de tôda o classe. Isto se chama 
em sindicalismo, CHAPA UNIN-" 
TÁRIA. 

Caso contrário, não se enten- 
deria que o grande número de 
associados. militantes, aceltassem 

.pocificamente a — existência de 

simo se égistêr uma puto qual- 
apos: : 

chapa única é recebida com uma 

certa má vontada. Entretanto, 
mediante estas explicações, cre. 
mos que o caso muda completa- 

mente de figura. 
A chapa é encabeçada .pelos. 

companheiros Ernesto da Costa 
Fonseca, Ivan Alkmim e outros. 

São companheiros sôbre quem nos 
“dispensamos de falar, porquanto, 

homens por demais conheci. 
Ss nos nossos meios aeronáuti- 

- ticos sindicais. Às eleições se 
7 reclinarão, nos “próximos dias 5. 

O QUORUM, Sem que vote 
menos 66 %. dos. associados, as 
“eleições nãosserão válidas e terão 
de ser repetidas. Se tal seed 
cer, indiscutivelmente, será um. 
desdouro para o classe. Poderá HA 
'se 6ntender que ela pouco está B-'- 
gando para os problemas do seu 
órgão de classe. Além disso, re 
presentará uma série de despesas; 
prejuízos e trabalhos. para todos 
nós que aqui labutamos. | 

= “Apelamos para. que o -compa- 
a oheiaa não deixe. de. comparecer 


